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PROPOSTA DE ORDENAMENTO  

 

MODELO URBANO  

 

Tendo em consideração os objectivos estratégicos estabelecidos para a área de intervenção do Plano, 

atrás enunciados e justificados, os aglomerados históricos de Carnide e da Luz foram considerados como 

um só núcleo urbano, a requalificar e a reforçar nas suas funções centrais, pela localização de novas 

áreas de serviços e de equipamentos públicos. 

 

Considerando as limitações do tecido construído, associaram-se as áreas livres confinantes a Norte, das 

Terras da Eira e parte da Quinta da Marquesa de Dentro, definindo-se nesta última uma nova área 

habitacional, rematando a área edificada existente com um equipamento socio-cultural. 
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Um equipamento escolar foi igualmente localizado nesta nova área de expansão, contribuindo também 

para o reforço das relações de vizinhança no interior dos novos limites assim definidos para o núcleo 

urbano. 
 

O equipamento socio-cultural deverá ser uma peça arquitectónica marcante do novo núcleo urbano, 

contrapondo-se na sua relação com o núcleo histórico de Carnide, às ocupações dissonantes recentes da 

Tv. do Pregoeiro e da Rua da Fonte. 
 

A fácil ligação física, ainda que exclusivamente pedonal, entre o centro da nova área de expansão e o 

Largo do Coreto, centro geográfico do núcleo antigo de Carnide, é indispensável que seja garantida, pelo 

que é proposta a construção do prolongamento do Beco da Mestra, até ao interior da área hoje 

correspondente à Quinta da Marquesa de Dentro, através de uma parcela sem ocupação entre o 

n.º 34 e 36 da Rua das Parreiras.  

 
 

Igualmente importante é a criação de novos percursos e a melhoria dos existentes, entre o centro 

tradicional de Carnide e o Largo da Luz.  Para isso é proposta a integração no domínio público da área de 

logradouro existente no tardoz do antigo Convento da Luz e a sua ligação, quer ao logradouro público a 

criar a Poente no âmbito da operação de loteamento da Quinta do Passal, quer ao actual adro da Igreja da 

Luz, para o que é proposta a demolição do muro existente ou a criação de aberturas a toda a sua largura. 
 

A ligação entre o espaço público assim criado no interior deste quarteirão e a Rua da Fonte é igualmente 

importante, definindo o Plano, conjuntamente com a ampliação do edifício de gaveto ao lado do acesso às 

casa mortuárias, a demolição do respectivo anexo, existente no logradouro, para criação de uma 

passagem pedonal. 
 

É proposto ainda um percurso alternativo, entre o tardoz do antigo Convento e o Jardim da Luz, através da 

utilização de uma passagem existente, incorporada do edifício do Convento, junto ao Teatrinho de D. Luís. 
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No âmbito do reperfilamento do eixo viário entre a Estrada da Correia e o Largo da Luz, para que haja 

uma melhoria da circulação dos peões entre o Largo das Pimenteiras e o Jardim da Luz, o Plano propõe o 

redesenho do entroncamento da Av. do Colégio Militar, para alargamento do passeio que ladeia a fachada 

lateral da Igreja da Luz, assegurando simultaneamente um melhor enquadramento da fonte da Machada.   
 

A intervenção deverá abranger o espaço livre no gaveto junto ao Colégio Militar, que deverá ser 

igualmente redesenhado e constituir, através de uma cortina vegetal, o fecho visual do Largo da Luz, que 

anteriormente era definido pelo antigo edifício da Quinta das Canas existente naquele local. 
 

Nesta reformulação, deverá ser incorporada a ciclovia prevista pela Câmara para a Av. do Colégio Militar, 

que ligará o Interface do Colégio Militar (junto ao Centro Comercial Colombo) à estação de metro de 

Telheiras, passando pelo Largo da Luz e Rua do Seminário. 
 

Imediatamente a Norte da Azinhaga das Freiras, o conjunto das antigas quintas agrícolas é afectado à 

construção de um novo Parque Urbano, servindo não só a população da área de intervenção, mas 

também a população de toda a área a Nascente, das novas urbanizações da Quinta dos Inglesinhos e 

Parque dos Príncipes, que só dispõe como área verde, do arranjo da faixa livre denominada Alameda 

Roentgen. 
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Estando prevista a localização de uma estação de Metropolitano na Praça São Francisco de Assis 

(Rotunda a Norte da Estrada do Paço do Lumiar), a utilização do Parque poderá vir a estender-se a outras 

zonas da cidade, para as quais a acessibilidade a Carnide ficará facilitada pela extensão da Rede do 

Metropolitano. 

 

Localizado entre a nova área de expansão e as zonas de expansão recente junto à Av. Cidade de Praga, 

o Parque funciona ainda como charneira e ponto de atracção das populações das áreas centrais e 

periféricas de Carnide e da Luz, pelo que para além de uma área verde, o Parque é proposto como sede e 

enquadramento de equipamentos sociais, culturais e desportivos. 

 

Imediatamente a Norte da área definida para o Parque, encontra-se a Quinta do Olival cujo terreno se 

encontra afectado a equipamento escolar desde 1996, necessidade agora confirmada pela reavaliação da 

rede de equipamentos realizada no âmbito da elaboração do Plano.   

 

Não existindo alternativa à localização deste equipamento escolar, dada a ausência de terrenos 

adequados nas áreas mais centrais, a construção do Parque permitirá um melhor enquadramento da nova 

escola, que poderá ainda ser reforçado pela localização do pavilhão polidesportivo, servindo 

simultaneamente o Parque e o equipamento escolar. 

 

Ainda que o desenho do Parque deva oferecer uma imagem reveladora da intervenção contemporânea, é 

preconizada a preservação e incorporação de todos os elementos construídos das antigas estruturas 

agrícolas, que possam contribuir para a preservação da memória do local. 

 

A rede de azinhagas, um dos elementos a preservar e a recuperar segundo as suas características 

primitivas, é considerada como parte integrante do Parque Urbano, constituindo também uma das redes 

de percursos pedonais e cicláveis. 

 

A estrutura viária, que adiante se descreverá detalhadamente, para além de desenhada de forma a 

completar as ligações internas da área de intervenção, é definida de modo a excluir a actual utilização das 

azinhagas, da rede viária de circulação automóvel, assim como o atravessamento verificado actualmente 

no eixo a Sul do Centro Histórico entre a Estrada da Correia e a Estrada da Luz. 

 

Para se poder avaliar, quer a viabilidade de concretização dos princípios enunciados, quer o esforço 

financeiro que a sua construção poderá representar, foi desenvolvido um Esquema de Estrutura do Parque 

Urbano que se apoiou na discussão do seu programa, realizada entre os diferentes Departamentos 

camarários envolvidos, Planeamento Urbanístico, Espaços Verdes e Desporto. 
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Havendo que aprofundar posteriormente este esquema na fase de projecto, foram contudo já incorporados 

no Plano de Urbanização os aspectos programáticos ou de ordenamento do solo, que se concluíram desta 

primeira fase de trabalho. 

 

São assim de salientar as várias entradas do Parque, a partir dos parques de estacionamento possíveis de 

estabelecer na periferia, dos equipamentos periféricos, biblioteca e espaço museológico, e principalmente 

a partir do prolongamento da Azinhaga da Luz, entrada principal e privilegiada, pelo ponto de vista 

panorâmico facultado pela plataforma natural da Quinta do Bacelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta plataforma natural, encontra-se construída uma pequena edificação singular, da arquitectura 

industrial, que se propõe para comércio de restauração e espaço de tertúlia, com uma esplanada 

associada. 
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Aproveitando a topografia natural, é preconizada a construção de uma ponte pedonal entre esta 

plataforma, na Quinta do Bacelo, e a zona baixa central do Parque, garantindo a circulação pedonal sobre 

a via de acesso aos equipamentos e de ligação do núcleo histórico aos novos loteamentos a Norte, 

permitindo simultaneamente aos peões, o desfrute da vista panorâmica sobre o Parque, ao longo do 

percurso. 

 

 

A Azinhaga da Luz, para Sul, estabelece a ligação do Parque ao espaço público a criar na Quinta do 

Passal, que por sua vez garante a ligação ao antigo Convento e ao Jardim da Luz.  É assim criada uma 

estrutura verde interligando os diferentes espaços livres, existentes e a criar. 

 

 

 

A Quinta do Passal, entre Carnide e a Luz, e a Quinta do Serrado, junto ao Loteamento do INETI a Norte, 

são áreas para cuja ocupação existiam já compromissos, tendo sido possível intervir no sentido de 

minimizar os impactes negativos.  

 

Para a Quinta da D. Justa, entre a Quinta do Serrado e o Loteamento da Cerâmica de Carnide, a 

ocupação está condicionada aos parâmetros urbanísticos definidos em Protocolo com a CML, aquando da 

cedência de terrenos para a construção da Av. Cidade de Praga, entretanto executada. Assim, o Plano 

limita-se a garantir a continuidade do tecido em construção, assegurando as ligações viárias e a 

preservação das azinhagas. 

 

É para os terrenos vagos a Sul, entre o Colégio Militar e a Quinta da Luz que é assumida uma proposta de 

ocupação habitacional, criando uma entrada urbanizada em Carnide onde hoje se encontra um espaço 

desqualificado, desordenado e totalmente ocupado por automóveis estacionados. 

 

A ocupação desta nova área habitacional deverá vir a ser desenhada, através de um Plano de Pormenor 

ou de Projectos de Loteamento, tendo como princípios orientadores a criação de uma frente/rua ao longo 

da Av. do Colégio Militar e a reabilitação da Azinhaga da Fonte e do edifício da Quinta das Flores, a 

integrar num espaço verde de utilização pública, devendo ser reajustado o limite do recinto do Colégio 

Militar. 
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A estrutura viária deverá ser estabelecida fechando a malha do tecido construído fronteiro, ao mesmo 

tempo que as circulações de peões deverão favorecer a integração da nova zona habitacional na unidade 

de vizinhança existente a Poente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Av. do Colégio Militar deverá apresentar uma leitura mais urbana, de avenida inserida num bairro, e 

menos a de uma via de atravessamento.  O seu reperfilamento, com a criação de estacionamento ao 

longo do seu lado Nascente e uma pista ciclável do lado Poente, como foi já referido, poderá contribuir 

para a alteração da sua imagem, estando esta proposta já em desenvolvimento pela Câmara. 

 

As áreas habitacionais deverão no seu conjunto integrar comércio e serviços, pretendendo-se contudo 

controlar o risco de excessiva concentração no núcleo histórico, do comércio de restauração, que deveria 

dispersar-se pelas áreas adjacentes. 
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EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS PÚBLICOS  

 

SAÚDE E SERVIÇOS DE HIGIENE URBANA  
 

Na área da Saúde, a construção de uma Unidade de Saúde para a totalidade da Freguesia, que segundo 

os Censos de 2001 conta já com 20 000 habitantes, era uma necessidade previamente identificada, 

havendo que, no âmbito da elaboração do Plano, definir a sua localização. 

 

Avaliadas várias alternativas, foi considerada como mais adequada, a localização sugerida pela Junta de 

Freguesia, no terreno camarário a Poente da Casa do Artista.   

 

Este terreno, bem localizado em relação à área populacional da Freguesia, bem servido de transportes e 

de fácil acesso, foi igualmente considerado a melhor opção pela Administração Regional de Saúde (ARS). 

 

Não sendo contudo necessária a afectação da totalidade da área disponível à construção da Unidade de 

Saúde, optou-se por reservar para este equipamento cerca de 4800 m2, no topo Sul da parcela.  Esta 

área, representando cerca de 2/3 da totalidade, garante a viabilidade de construção do edifício, dos 

espaços livres de enquadramento e do estacionamento para o pessoal e utentes. 

 

Na área restante a Norte, cerca de 2000 m2, o Plano localiza o novo Posto de Limpeza municipal, uma 

vez que segundo o parecer da ARS, não existe inconveniente na proximidade destes equipamentos. 

 

 

ENSINO 
 

Na sector dos equipamentos escolares, entendeu-se necessário reavaliar a área de influência dos 

equipamentos existentes, onde se inclui a área de Carnide/Luz, uma vez que não é possível proceder à 

avaliação das necessidades nos limites estritos do Plano. 

 

À data de reinício da elaboração do Plano, esta área correspondia ao território educativo 607, unidade 

territorial de planeamento entretanto substituída na actual Carta Educativa pelo Agrupamento de Escolas 

de São Vicente de Telheiras. 

 

O Território Educativo 607, com base no qual foram efectuados os cálculos das necessidades em 

equipamentos escolares, era delimitado pelas vias de grande intensidade de tráfego que não deveriam ser 

transpostas pela população a escolarizar, excepção feita ao escalão etário correspondente ao Ensino 

Secundário, que pode deslocar-se por toda a Cidade, e para o qual os cálculos efectuados têm apenas 

carácter informativo para o Planeamento da Rede global. 
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Para a reavaliação da rede de equipamentos educativos neste território foram previamente acordados os 

critérios de Planeamento com a Direcção Regional de Educação de Lisboa (DREL) e adoptada a seguinte 

metodologia. 

 

Para a monitorização do território educativo, a respectiva área foi desagregada em 6 unidades de menor 

dimensão, tendo em consideração as vias internas de maior intensidade de tráfego. 

 

A estimativa populacional foi estabelecida com base no nº potencial de fogos, considerando a dimensão 

média da família por fogo, igual a 2,4 habitantes. 

 

O nº de fogos foi calculado através do somatório dos fogos existentes, dos que se encontram em 

construção, dos que se encontram aprovados e daqueles que se encontram em vias de aprovação.  Na 

área de intervenção do Plano foram ainda considerados os acréscimos decorrentes da proposta. 

 

Na unidade de monitorização nº 5, existem ainda terrenos livres de ocupação para os quais não foi 

considerado qualquer potencial edificatório, uma vez que de acordo com o PDM em vigor, se encontram 

classificados como Área de Equipamentos e Serviços Públicos. 

 

Para o cálculo da população a escolarizar foram tidos em conta, para cada ciclo de ensino, para além do 

respectivo escalão etário, a taxa de escolarização, a taxa média de retenção e a importação média, tendo 

sido ainda avaliadas as tendências de evolução das matrículas e das taxas de natalidade para eventual 

ponderação dos valores assim encontrados.   

 

Discutidos estas variáveis com a DREL e acordados os seus valores, foram então adoptadas as seguintes 

taxas a aplicar sobre a totalidade da população, para o cálculo da população escolar: 

JI (Jardim de infância)    - 3,2 % 

EB 1 (1º ciclo do Ensino Básico)  - 4,8 % 

EB 2.3 (2º e 3º ciclos)    - 7,3 % 

ES (Ensino Secundário)    - 4 % 

 

Calculadas as necessidades e cotejadas com as capacidades do parque escolar existente, concluiu-se 

que os equipamentos novos, necessários na área de intervenção do Plano, são uma escola EB 1 e outra 

EB 2.3, que se encontravam já identificadas na Carta Escolar da Cidade de Lisboa elaborada em 1996, 

respectivamente com os nº 5004 e 5003. 

 

No entanto, quanto ao terreno indicado na Carta Escolar para a EB 2.3 nº 5003, houve que ampliar a sua 

área para 18 000 m2 (25 T), tendo sido mantida a sua localização na Quinta do Olival. 
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Quanto à escola EB 1 nº 5004, houve que relocalizá-la na área central de Carnide junto à 

Az. dos Carmelitas, na quinta denominada Terras da Eira, para o que deverão ser reservados cerca de 

5 300 m2. 

 

Esta alteração é justificada pelo facto do terreno que se encontrava indicado na Carta Escolar de 1996 

para esta escola não reunir as condições necessárias para ser admitido.  Para além da área exígua, de se 

situar de forma descentrada em relação à área a cobrir, separado do núcleo mais populoso pela 

Av. Cidade de Praga, é constituído por duas parcelas, parcialmente incluídas na zona “non aedificandi” da 

área de protecção ao palácio da Quinta do Bom Nome e separadas por um arruamento, em que uma 

delas se encontra ocupada por um poste de Alta Tensão. 

 

No entanto, na parcela maior, que se encontra desocupada e é apenas parcialmente abrangida pela Zona 

de Protecção ao Palácio, é possível dispor de 2 500 m2, dos quais cerca de 600 m2 poderão ser 

ocupados com construção, pelo que se propõe no Plano a sua ocupação com um Jardim de Infância. 

 

Mas as necessidades em equipamentos educativos no Território educativo 607 incluem ainda a ampliação 

para 25 turmas da actual EB 2.3 de Telheiras nº 2 e a construção de mais uma EB 1. 

 

Estas necessidades não se encontravam previstas na Carta Escolar de 1996, porquanto a Carta Escolar 

estabelecia as necessidades em função de um cenário prospectivo para o ano 2011, sem o 

estabelecimento de uma Rede Base decorrente do potencial edificatório viabilizado pelo PDM. 

 

Mesmo para aquele cenário prospectivo, a Carta Escolar de 1996 apenas entrou em consideração com as 

tendências de crescimento e com os Planos Municipais de Ordenamento do Território de nível inferior ao 

PDM, existentes à data da sua elaboração. 

 

Assim, a população estimada pela Carta Escolar para 2011 era de 11 862 habitantes e segundo os 

Censos 2001 existiam já, 10 anos antes, 11 374 habitantes, encontrando-se 746 fogos vagos nas áreas 

em processo de urbanização, o que poderá representar, uma vez estes fogos vendidos e ocupados, uma 

população de cerca de 13 300 habitantes, sem se considerar ainda os fogos que se encontram já em 

construção e os que se encontram já aprovados. 

 

As carências identificadas fora da área de intervenção do Plano (a substituição e ampliação da actual 

EB 2.3 de Telheiras nº 2 e mais uma EB 1+JI) são assinaladas na planta constante do presente Relatório, 

não sendo proposta qualquer localização específica uma vez que se situam exteriormente à Área de 

Intervenção do Plano. 
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Recentemente, no âmbito da Carta Educativa aprovada pela Assembleia Municipal em 29/4/08 e 

homologada pela Ministra da Educação em 15/5/08, foram efectuados novos cálculos das necessidades e 

carências para a área, com base no Agrupamento de Escolas de São Vicente de Telheiras , segundo uma 

diferente metodologia, tendo sido confirmadas as necessidades já calculadas no âmbito do Plano. 

 

 

 

NOVA LEI DE BASES DO SISTEMA EDUCATIVO 

 

Ainda que a reavaliação da Rede de Equipamentos de Ensino tenha sido realizada à luz das normas e 

legislação em vigor, uma vez que se teve conhecimento de que poderá vir a ser aprovada uma Nova Lei 

de Bases do Sistema Educativo, considerou-se de avaliar igualmente as alterações previsíveis, 

decorrentes da sua eventual aprovação. 

 

Considerando os princípios divulgados de aumento da escolaridade obrigatória para 12 anos, de ensino 

unificado apenas para os 1º e 2º ciclos, aglutinação do 3º ciclo e do ensino secundário em duas vertentes 

distintas: ensino e formação profissional, calculou-se a população a escolarizar em cada ciclo, segundo os 

critérios anteriormente descritos e alterando a taxa de cobertura do Ensino Secundário para 100% e 

anulando a respectiva taxa de abandono, uma vez que passa a ensino obrigatório. 

 

O acréscimo decorrente desta alteração poderá situar-se entre os 70 a 120 alunos, conforme a taxa de 

retenção que vier a verificar-se, o que equivale a mais 3 a 5 turmas.  Considerando que a capacidade da 

actual Escola Secundária Virgílio Ferreira é de 34 turmas e que a respectiva população escolar, calculada 

em função do nº potencial de fogos, apenas correspondia segundo os cálculos anteriores, à necessidade 

de 27 turmas, conclui-se que a rede anteriormente estabelecida não deverá entrar em ruptura se forem 

adoptadas novas taxas de cobertura para o ensino secundário. 

 

As alterações eventualmente a introduzir, na rede de equipamentos escolares, serão certamente ao nível 

da tipologia dos estabelecimentos de ensino.   

 

Considera-se então que ao Plano deverá competir a quantificação das carências e a afectação de terrenos 

para a sua satisfação, tendo em conta os terrenos livres disponíveis, não sendo relevante o tipo de 

estabelecimento de ensino. 
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ACÇÃO SOCIAL  
 

A oferta em equipamentos sociais para a infância e para os idosos na área de intervenção do Plano é 

superior à que resultaria da aplicação das taxas de cobertura recomendadas pelas Normas da DGOTDU, 

com excepção da valência de Lar para idosos do sexo masculino.  Contudo, o Centro Paroquial de 

Carnide dispõe já de um projecto para um novo equipamento que inclui esta valência, encontrando-se já 

afectado para a sua construção parte do terreno municipal na Quinta do Bacelo. 

 

No âmbito do Plano, foi apenas verificada a área necessária ao programa previsto pelo Centro Paroquial 

para este equipamento, tendo sido constatada a necessidade de ampliação da área inicialmente acordada 

entre o Município e aquela instituição, em cerca de 1000 m2.  Paralelamente à elaboração do Plano, foi 

então feita ao Vereador a proposta de ampliação da área a ceder pelo Município, que tendo merecido o 

seu acordo foi posteriormente comunicada ao Centro Paroquial. 

 

Ainda que fora dos limites do Plano, constatou-se ao serem avaliados os terrenos disponíveis no Território 

Educativo, a existência de um terreno livre na Rua Moisés Amzalak, propriedade municipal (letra F na 

referida Planta), e apesar das restrições à construção decorrentes da aplicação do Regulamento Geral de 

Edificações Urbanas (RGEU), sugere-se a sua utilização para a construção de um equipamento social 

para a infância, contribuindo para a melhoria dos padrões de cobertura existentes. 

 

 

 

ÁREAS VERDES, RECREIO, CULTURA E DESPORTO 
 

Considerando as normas urbanísticas existentes para estes sectores, nomeadamente as que se 

encontram publicadas pela DGOTDU, e ainda a Carta Municipal de Equipamentos Desportivos e o Plano 

Verde de Lisboa, deveríamos dispor, por habitante, de cerca de 10 m2 de área verde integrada no 

contínuo edificado e 4 m2 de área de equipamentos desportivos de base.  
 

Na área de intervenção do Plano, existem de utilização pública, o Jardim da Luz, os polidesportivos do 

Centro Paroquial e do Carnide Clube sem dimensões regulamentares, e um Health Club privado na Rua 

dos Táxis Palhinhas.  Considerando a população potencial de cerca de 5 000 habitantes, a capitação será 

aproximadamente de 2,4 m2 de área verde e 0,3 m2 de área desportiva.   
 

Se considerarmos igualmente a área envolvente, a capitação de equipamentos desportivos aumenta 

ligeiramente (0,5 m2), dado que se contabilizam os equipamentos desportivos da Escola Secundária 

Virgílio Ferreira, os polidesportivos do Bairro EPUL e da Rua Maria Veleda, e o Health Club privado da 

Rua Adelaide Cabete, enquanto que a capitação de área verde é ainda menor (1,2 m2), uma vez que para 

além do Jardim da Luz, a única área verde é a Alameda Roentgen, para um total de 17 400 habitantes. 
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A proposta do Parque Urbano de Carnide/Luz, com cerca de 8.6 ha, a construir na zona das antigas 

quintas a Norte da Azinhaga das Freiras, permite para a totalidade desta área e da respectiva população 

(17 400 hab.) um acréscimo de cerca de 4 m2 por habitante. 

 

Na Quinta do Bacelo, propriedade municipal, encontra-se prevista, como já foi referido, a construção de 

um equipamento social para a 3ª idade.  Na área restante desta propriedade, conjuntamente com parte da 

propriedade privada confinante, encontra-se prevista desde 1993, a construção de equipamento 

desportivo. 

 

Com o acordo do Departamento de Desporto, uma vez que os terrenos a Poente da Quinta do Bacelo se 

incluem no Parque Urbano, optou-se por um programa integrado, prevendo-se que o Parque venha a 

incluir uma área de equipamento desportivo, que segundo indicação do Departamento de Desporto será 

composto por um polidesportivo descoberto, dois campos de ténis, uma piscina e um pavilhão desportivo 

servindo simultaneamente o equipamento escolar a construir na Quinta do Olival. 

 

No programa do Parque Urbano incluem-se ainda equipamentos culturais (uma biblioteca e um espaço 

museológico), recuperando as edificações existentes da Quinta do Serradinho e da Horta das Freiras, 

eventualmente associadas a novas edificações que assegurem o cumprimento das suas novas funções.  

 

No sector da cultura, o Plano propõe ainda um equipamento polivalente, socio-cultural, a localizar na área 

Sul da Quinta da Marquesa de Dentro.  Constituindo um dos factores de requalificação e reforço do núcleo 

histórico de Carnide, este equipamento deverá albergar as novas instalações do Teatro de Carnide. 

 

A utilização do edifício da antiga Escola Republicana, igualmente como equipamento, eventualmente 

cultural ou recreativo para a juventude, foi inicialmente considerada, mas finalmente abandonada, uma vez 

que a Câmara entendeu não exercer o direito de preferência na sua alienação a um particular, que 

pretende proceder à sua adaptação para habitação. 

 

 

REDE VIÁRIA E ESTACIONAMENTO  

 

Foram estabelecidos como objectivos estratégicos para a área de intervenção do Plano de Urbanização, a 

criação de uma malha viária de interligação das diferentes zonas urbanas e o ordenamento dos 

estacionamentos públicos de apoio às actividades comerciais e à habitação, viabilizando a disciplina do 

estacionamento à superfície e a pedonalização total ou parcial do núcleo central da área histórica. 
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A estrutura viária foi assim completada com troços de vias que possam assegurar a circulação entre as 

zonas de expansão e o núcleo histórico, sem recurso às vias periféricas de tráfego de atravessamento, 

principalmente, a Av. Cidade de Praga. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Através da rede viária do loteamento do INETI, os futuros loteamentos da Quinta de D. Justa e do Serrado 

são ligados a uma nova via, a construir no prolongamento da Rua Gen. Henrique de Carvalho, que 

garantirá os acessos aos equipamentos a localizar no Parque Urbano, permitindo que as azinhagas que 

constituem o perímetro deste núcleo (parque urbano), se destinem exclusivamente a circulação pedonal, 

de bicicletas e acesso a residentes. 

 

Para desincentivar a utilização abusiva desta via de acesso ao Parque Urbano, por aqueles que não são 

nem residentes nem utilizadores, a via deverá apresentar um pavimento diferenciado no troço de 

atravessamento do Parque e um perfil paisagisticamente integrado, impossibilitando o estacionamento na 

faixa de rodagem e nas bermas. 
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Para o núcleo histórico, para além das disposições do Plano, encontra-se em elaboração um estudo de 

circulações, estacionamentos e cargas e descargas, que está a aprofundar as medidas preconizadas. 

 

A circulação no Largo da Luz poderá igualmente sofrer uma alteração a efectuar em diferentes etapas, 

sugerindo-se no final, a supressão do arruamento Poente junto ao edifício do antigo Convento da Luz. 

 

A proposta do Plano corresponde a uma primeira fase, em que se mantém a circulação em redor do 

Jardim, propondo-se a remodelação do arruamento Poente em pavimento diferenciado, eventualmente em 

vidraço grosso, com a criação de um passeio ao longo do edifício do antigo Convento da Luz, ligando ao 

adro da Igreja. 

 

No lado Sul da Igreja, a actual Rua da Fonte deverá igualmente ser reperfilada e ripada para Sul. O 

passeio ao longo da fachada lateral da Igreja da Luz, onde se situa a Fonte da Machada, será assim 

alargado. 

 

A intervenção deverá incluir o redesenho da área livre junto ao Colégio Militar, para criação de uma cortina 

vegetal, que constitua o fecho visual do Largo da Luz, anteriormente assegurado pelo edifício solarengo 

que foi demolido no local. 

 

O Plano propõe como alterações imediatas o reperfilamento de mais 3 arruamentos; a Azinhaga dos 

Carmelitas, a Av. do Colégio Militar e a Rua do Seminário. 

 

A Azinhaga dos Carmelitas deverá ser alargada, adoptando-se um perfil com carácter local, com 

estacionamento lateral perpendicular sempre que seja possível, e sem alteração do muro original do 

Instituto Adolfo Coelho que torneja para a Azinhaga da Luz. 

 

O reperfilamento da Av. do Colégio Militar, deverá destinar-se à criação de estacionamento longitudinal, 

em recesso próprio, do lado Nascente, ao longo do passeio que ladeia o recinto do Colégio Militar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 N 
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O seu perfil, para além do estacionamento Nascente, deverá incorporar do lado Poente um troço da 

ciclovia que a Câmara prevê construir ligando Telheiras ao Interface do Colégio Militar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No seu topo Sul, o desenho viário deverá incluir uma praça, mesmo que descentrada, que constitua uma 

marcação visual da entrada em Carnide. 

 

Para a Rua do Seminário, é proposto na fase final o seu fecho ao trânsito automóvel, desde o Largo da 

Luz até à entrada da Escola Secundária Virgílio Ferreira, e a sua repavimentação como espaço de 

passeio. Os cerca de 20 lugares de estacionamento que hoje a Rua do Seminário proporciona deverão ser 

absorvidos pelo Largo da Luz. Numa 1ª fase o perfil deste arruamento incluirá apenas um troço de ciclovia 

projectada para a zona. 

 

O estacionamento em Carnide, como já foi referido, carece de uma intervenção profunda, sobretudo ao 

pretender-se pedonalizar total ou parcialmente o centro histórico. 

 

Considerando o nº de fogos previsto e uma estimativa da área bruta afecta a comércio, o núcleo histórico 

necessitaria de cerca de 300 lugares para residentes (1 Lug/Fogo), mais cerca de 130 lugares para apoio 

ao comércio (1 Lug/30 m2). Se pensarmos na pedonalização parcial da zona central, os cerca de 200 

lugares correspondentes deveriam localizar-se cumulativamente nas ruas envolventes. Não é necessário 

proceder a qualquer avaliação da capacidade de estacionamento da zona, para concluir que não é 

possível garantir o estacionamento necessário exclusivamente à superfície. 

 

As características das construções do núcleo histórico e a dimensão do cadastro também não permitem, 

exceptuando um ou outro caso, que o estacionamento se possa vir a fazer no interior de cada parcela. 
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Os arruamentos do núcleo histórico são estreitos e nalguns casos não dispõem de passeios ou estes não 

chegam a ultrapassar um metro de largura, o que não impede que o estacionamento se faça hoje em 

muitas destas ruas, dificultando a circulação de peões e automóveis e contribuindo para uma imagem 

desqualificada do ambiente urbano. 

 

Se admitirmos para a requalificação do núcleo histórico, o redesenho dos pavimentos com a criação de 

passeios, sempre que possível, apenas a Rua do Machado permitirá algum estacionamento, uma vez que 

a largura da maior parte das restantes ruas não chega aos 5 m. Contabilizando a Rua do Machado e o 

Largo do Jogo da Bola, poderemos considerar a viabilidade de criação de cerca de 50 lugares à superfície. 

 

A necessidade de criação de 1 estacionamento subterrâneo é assim evidente, devendo no terreno da 

Quinta da Marquesa de Dentro, a Norte do Núcleo histórico, ser criada uma bolsa de estacionamento de 

apoio a moradores, visitantes e utilizadores dos equipamentos e do parque urbano, a construir sob o 

equipamento sócio-cultural e praça adjacente, com cerca de 400 a 500 lugares. 

 

Este parque de estacionamento subterrâneo reveste-se da maior importância para a disciplina do 

estacionamento gerado pelos restaurantes, estando o acesso pedonal aos restaurantes do núcleo 

histórico garantido através do prolongamento da Tv. da Mestra. 

 

A solução para os lugares em falta passa ainda pela construção de outros silos para estacionamento, que 

dada a tipologia do edificado, terão de ser subterrâneos, para os quais a topografia acidentada do local 

poderá permitir, num ou noutro caso, acessos fáceis e de nível, e cuja localização se encontra assinalada 

na Planta de Estrutura Viária. 
 

O Plano admite ainda a criação de um silo no edifício da antiga fábrica na Rua do Machado, com acesso 

automóvel de nível através da Largo do Malvar, se o edifício não for recuperado para a função 

habitacional, caso em que as caves se destinarão ao estacionamento dos respectivos fogos. 
 

Ainda que um pouco mais afastado do centro do núcleo histórico, há a considerar a utilização do parque 

subterrâneo existente na Casa do Artista com 118 lugares. 
 

À superfície, de forma concentrada, há a referir a existência do parque de estacionamento do INETI, que 

poderá constituir um apoio ao Parque Urbano (cerca de 100 lugares) e o topo Norte do Jardim da Luz, que 

depois de redesenhado poderá garantir cerca de 50 lugares. 
 

O Plano propõe ainda, de apoio ao Parque Urbano, 4 pequenas áreas de estacionamento, localizadas na 

proximidade dos respectivos acessos e equipamentos, totalizando cerca de 80 lugares para ligeiros e 

4 lugares para autocarros de turismo. 
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Para as novas zonas habitacionais são definidas capitações mínimas a cumprir nos respectivos Projectos 

de Loteamento, para estacionamento privado e público. 

 

 

 

INFRA-ESTRUTURAS 

 

A requalificação dos arruamentos do núcleo histórico deverá estar associada à sua pedonalização total ou 

parcial, devendo o desenho dos pavimentos ser definido de acordo com as diferentes funções: circulação 

de peões, circulação automóvel livre ou condicionada, estacionamento... 

 

O desenho e os materiais a aplicar deverão contudo ter em consideração o ambiente urbano existente e, 

ainda que possam revelar uma linguagem contemporânea, não deverão constituir um elemento de ruptura 

com a escala e as características do edificado. 
 

A requalificação da rede de azinhagas requer a sua reconstrução integral, com a construção de uma base 

segundo os processos de construção actuais, adequada aos níveis de serviço, com a recuperação dos 

materiais primitivos para reaplicação à superfície 
 

As alterações às restantes infra-estruturas viárias são decorrentes da execução das propostas de 

estrutura viária, de reperfilamento de arruamentos e requalificação do espaço público nomeadamente para 

criação de estacionamento e da aplicação de medidas de redução dos níveis de ruído.   
 

Em todas estas obras deverão ser avaliadas as obras necessárias ou indispensáveis de remodelação das 

infra-estruturas de subsolo, nomeadamente a substituição da rede de saneamento, não existindo contudo, 

à partida, de acordo com as informações dos respectivos serviços, qualquer problema a necessitar 

intervenção. 
 

A rede de esgotos é unitária em grande parte da área, encontrando-se globalmente a funcionar bem e não 

existindo situações que exijam intervenção urgente.   
 

No entanto, à medida que forem sendo executados projectos de requalificação do espaço público, deverá 

ser feito o levantamento rigoroso do estado de conservação dos esgotos, estudadas as bacias 

hidrográficas e identificadas as obras de remodelação da rede de saneamento a executar, nomeadamente 

a substituição das secções com diâmetro nominal inferior a 300mm, incluindo as do colector de ligação 

das sarjetas e sumidouros, das secções em cascões e de tipo oval por secções circulares equivalentes ou 

dimensionadas para os caudais de cálculo. 
 

 

A única obra de remodelação de infra-estruturas proposta especificamente no Plano é o enterramento das 

linhas de Alta Tensão 6033 e 6034 de 60 kv – Carriche/Luz. 
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A rede de AT de 10 kv e de 60 kv é totalmente subterrânea, com excepção de um troço das linhas, que 

seguindo a direcção da vedação do recinto do Parque de Material e Oficinas do Metropolitano (PMO III), 

passam sobre o terreno a Poente da Casa do Artista e sobre o Palácio da Quinta do Bom Nome, até um 

pórtico situado nas traseiras deste Palácio. 
 

Para além do pórtico e das linhas de se situarem em área recentemente urbanizada, o espaço envolvente 

do Palácio da Quinta do Bom Nome, classificado como Imóvel de Interesse Público, deve ser tratado de 

modo a enquadrar e valorizar o edifício, de grande valor patrimonial.  
 

Deste modo, consultada a EDP sobre a viabilidade desta alteração, foi definido o traçado para o troço a 

enterrar, desde o pórtico existente nas traseiras do Palácio da Quinta do Bom Nome até à vedação do 

PMO III. 
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AVALIAÇÃO AMBIENTAL  

 

Em matéria de Ordenamento do Território, o plano assenta na criação de um parque urbano de 8,5 ha que 

procura, de forma sustentável, manter a estrutura e cariz rural subjacente a esta área da cidade. A par da 

sustentabilidade ambiental foi equacionada a componente económica e social, tendo a proposta apostado 

na colocação de equipamentos nas franjas desta nova área verde pública que, para além de colmatar as 

necessidades da população funcionam como portas de entrada no parque urbano, contribuindo para a 

segurança e consequente usufruto deste futuro espaço público de recreio e lazer.  

 

Para além destes aspectos, o plano contempla nos seus objectivos principais, os seguintes: 

− Estruturar a reabilitação do Núcleo Histórico de Carnide / Luz e da zona envolvente de quintas a 
norte; 

− Recuperar o património urbano, arquitectónico e paisagístico; 

− Recuperar as condições sociais e económicas da área urbana; 

− Preservar as azinhagas, as espécies arbóreas e o património rural; 

− Dotar a área de equipamentos sociais, desportivos e escolares de que se encontra carenciada; 

− Reformular a estrutura viária da área urbana, profundamente atingida no seu ambiente pelo 
tráfego de atravessamento. 

 

Considera-se, por isso, que a fundamentação apresentada através da informação 462/DMPU/DPU/11 

relativamente à dispensa de Avaliação Ambiental Estratégica para o PU de Carnide/Luz é, para o efeito, 

suficiente e justificativa. 


